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Constitução Apostólica
Sobre o restabelecimento 

da unidade dos Frades Menores

LEÃO BISPO
Se>-vo dos servo* de Deus, para perpetua 

memona

c/j)oi: nm favor especial e não por effei- 
«rC? to do acaso, c omo cremos, Noa foi 
ontrora assigoalada, entre todas as 
províncias da Italia, essa Umbria que 
foi a mãe e a alimentadora de Fran
cisco d’Assis, para n’ella exercermos o 
episcopado. A Nossa residência n’esse 
paiz Nos fez tomar o costume de me
ditar com amor a vida do Padre sera- 
phico. Em volta de Nós viamos nume
rosas recordações da sua vida e por 
a., sim dizer as suas pegadas impressas 
no solo, recordando-nos não só a sua 
memória, mas ainda pondo-o a elle 
mesmo em certo modo á nossa vista. 
D ias vezes subimos ao cimo do Al- 
verne. Tendo assim em torno de Nós 
o paiz onde Francisco abriu os olhos á 
luz, onde a sua alma foi liberta dos 
hços corporaes, d’onde graças a elle 
Untos bens, tantos fructos de salvação 
promanaram para o mundo, do Orien
te ao Occidente, podemos seguramente 
melhcr conhecer o que foi esse ho
mem, e a grandeza da missão que lhe 
fui assignada por Deus. Extremamen- 
te Nos seduziu a ideia e a forma das 
instituições franciscanas; e vendo que 
a sua virtude intima era muito pode
rosa para assegurar a vida christã, e 
q te essa virtude não era de natureza 
a envelhecer ou a tornar-se enervante, 
no tempo do Nosso episcopado em Pe
ruca, com o fi n d’augmentar a pieda
de e conservar entre o povo a pureza 
cios costumes, dedicamos todos os Nos
sos cuidados á restauração e propaga
ção da Ordem Terceira, da qual somos 
membro ha já vinte e cinco annos.

Chegando ao fastígio da hierarchia 
apostólica, trouxemos o mesmo espiri
to, as me imas disposições. Por estes 
motivos, desejando que a Ordem Ter
ceira florescesse não só numa região, 
mas cm toda a terra, com a esperança 
d •' que em toda ella produzisse os b j- 

fi lios que está espalhando ha séculos, 
suavisamos-lhe as regras na medida 
que nos pareceu necessário. Quizemos 
que esta disciplina assim abrandada e 
p sta mais cm conformidade com as 
necessidades do nosso tempo, attrahis- 
se e seduzisse todos os christãos. Os 
resultados obtidos realisaram Nossos 
desejos e Nossas esperanças.

Mas o Nosso particular amor para 
com o illustre Francisco e suas insti
tuições pedia mais alguma cousa, que, 
inspirado por Deus, resolvemos fazer. 
Agora o Nosso interesse e o Nosso ze
lo voltam-se para a primeira Ordem 

franciscana, e difficil seria encontrar 
matéria que msis merecesse Nossos af- 
fectuosos e vigilantes cuidados, a Nos
sa paternal solicitude. E’ celebre effe 
ctivamente e bem digna da benevolên
cia da Sé apostólica, essa família a que 
se deu o nome de Frades Menores, 
numerosa e dvradoura posteridade do 
Bemaventurado Francisco. Seu pae 
lhe ordenou que observasse religiosis- 
simamente na consecução dos séculos 
todas as leis, todas as regras de vida 
que lhe déra, e não foi baldada esta 
ordem. Raro existirá associação, effe- 
ctivamente, que haja dado á virtude 
tantos rigidos guardiões, á fé christã 
tantos arautos, a Christã tantos mar- 
tyres, ao eeu tantos cidadãos; raro se 
encontrará associação no seio da qual 
se contem tantos homens que hajam il- 
lustrado e feito progredir a Egreja e 
a própria sociedade civil, cultivando 
essas artes que dão áquelles que n’el- 
las se avantajam superioridade sobre 
todos os que os rodeiam.

E’ certo que esta abundancia de 
felizes resultados teria sido maior ain
da e mais constante, se o laço d’união 
e concordia sempre houvesse perma
necido apertado, ecomo era na primei
ra idade da Ordem. De facto, «quan
to mais unida é a virtude, mais forte é, 
eenfraquece pela separação» (S.Thom., 
2, 2ae, quaest. XXXVII, a. 2. ad 
3 m.)

Era o que Francisco havia com- 
prehendido clarissimamente e sapien- 
tissimamente previsto, quando estabe
leceu a sociedade de seus discípulos e 
a constituiu como um tó corpo, unin
do o por laços indissolúveis. Que quiz 
elle realmente e que fez quando pro- 
pôz um regulamento de vida que to
dos deviam observar, quaesquer que 
fossem os tempos e os logares, quando 
ordenou que todos os seus religiosos 
seriam submissos e obedeceriam a um 
só chefe supremo? Certamente a sua 
preoceupação principal e constante era 
manter a concordia, e isto o confi ma 
claram?nte o seu discípulo. Tnomas 
de Celano: «0 seu desejo perpetuo, 
diz este, o seu cuidado incessante foi 
manter entre os Frades o laço da paz, 
de sorte que áquelles que o mesmo 
espirito havia attrahido, áquelles que 
o mesmo pae gerara, fossem docemen
te acalentados no seio d’uma me«ma 
mãe.> (Vita secunda, P. Hl, c. CXXI.)

Mas sào assaz conhecidos cs aeon- 
tecioDentos que se seguiram. Ou por
que as intuições dos homens são in
constantes, e em uma associação que 
conta muitos membros os caracteres 
são d’ordinario muito dififorentes, ou 
porque pouco a p meo, no decurso dos 
tempos, as condições se modificam, 
sucoedeu que, entre os Franciseanos, 
uns preferiram um certo genero de vi

da, outros outro. Essa união plena de 
concordia que Francisco tinha tido em 
vista e da qual quizera fazer para os 
seus um dever sagrado, era mantida 
principalmente por duas causas: o cul
to da pobieza voluntária, e a imitação 
dos exemplos do Santo no exercício 
das outras virtudes. Eram os caracte
res distinctivos do instituto franciscano 
e os fundamentos da sua perpetui
dade.

No que respeita a essa pobreza 
sbsoluta que foi durante toda a vida 
(Peste santíssimo homem o seu unico 
amor, alguns de seus discípulos dese
javam conformar-se absolutamente com 
elle: alguns outros porém, a quem este 
regímen pare-eu um pouco duro, tive
ram por melhor introduzir lhe ligeiras 
modificações. Assim houve um aparta
mento que deu nascimento por um la
do aos Observantinos, por outro aos 
Conventuaes. Do mesmo modo uns qui- 
zeram praticar com volente rigidez a 
innoceocia perfeita e as altas e magni
ficas virtudes a que Franc‘sco dera 
maravilhoso esplendor; outros preferi
ram imital-o d’um modo mais suave. 
Entre os primeiros se formou a famí
lia dos Frades Capuchinhos, e isto foi 
origem d’uma divisão em tres grupos. 
Esta circumstaucia não esgotou a Or
dem, e ninguém ignora que os religio- 
soi de cada uma das categorias que 
acabamos d’enumerar brilharam na 
Egreja por méritos eminentes e pelo 
renome de suas virtudes.

Pelo que toca á Ordem dos Con- 
ventuaes, assim como aos Capuchinhos, 
nada abiolutarnente decretamos de no
vo. Uns e outros deverão conservar 
como está, agora e no futuro, a regra 
que seguem. Esta Carta só diz respei
to áquelles que, com o consentimento 
da Sé apostólica, sobrepujam os outros 
pelo logar que occupam, pelas honras 
que merecem, e que mais especialmen
te usam o nome de Frades Menores, 
que Ihís deu Leão X. (Const. Ite et 
vos, 1 de junho de 1517.)

Também os membros d’esta Ordem 
observam uma regra que não é para 
todos a mesma em certos pontos. Se
guem certameute as prescripções das 
leis communs, mas uns mais rigorosa
mente, outros menos. Esta differença 
gerou, como é sabido, quatro ramos: 
os Observantinos, os Reformados, os 
Descalços ou Aicantarinos e os Recol- 
letos- e comtudo não foi completamen
te destruída a unídide. Da facto, com- 
quanto por seus privilégios, estatutos e 
usos, cada ramo diffira dos outros, ten
do cada qual seus noviciados particu
lares, não obstante, querendo todos 
manter o principio da primitiva união, 
continuaram a obedecer a um só e 
mesmo chefe a quem chamam, como 
convém, ministro geral de toda a Or
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dem dos Menores. (Leão X, Const. cit. 
Ite et vos )

Em todo o caso, esta divisão em 
quatro ramos, se desmentia a esperan
ça dos grandes bens que a união per
feita houvera proporcionado, pelo me
nos não aboliu a disciplina. Mais ain
da; como cada um d’eates ramos teve 
oomo fundadores e membros homens 
cheios d'ardôr pela salvação das almas, 
de sabedoria e d’eminente virtude, es
tes diversos ramos mostraram se di
gnos da benevolencia e dos favores dos 
Pontífices romanos.

Devendo á sua origem a força e a 
fecundidade, hão sido potentes para 
produzir fruotos de salvação e fazer 
reviver os antigos exemplos dos Fran- 
ciscanos. Mas encontra-se entre as ins
tituições humanas uma unica que um 
dia se não veja enfraquecida pela 
idade ?

Certamente a experiencia nos ensi
na que a pratica da virtude perfeita, 
que na origem e na juventude das or
dens religiosas é tão rigorosa, afrouxa 
pouco a pouco, e a maior parte das 
vezes o primitivo ardor desapparece. 
A’s causas de decrepitude e desunião 
que os annos trazem naturalmente ao 
seio de todas as associações, accresce 
agora uma força destructiva exterior. 
Referimo-nos ás tempestades que as
saltam e ha mais d’um século experi
mentam a Egreja, e que naturalmente 
vem d’encontro ás suas tropas auxilia
res, isto é, as Ordens religiosas.

Ha na Europa alguma região que 
não tenha visto os membros d’essas 
associações esbulhados, perseguidos, 
axilados, tratados orne inimigos? Se 
ellas não foram completamente des- 
tiuidas, é isto um notabilíssimo prodí
gio que não pode ser attribuído senão 
á graça divina. Mas estas causas reuni
das fizeram ás Ordens religiosas um 
considerável damno: fatalmente a união 
afrouxou e a disciplina enfraqueceu, 
como enfraquece a vida n’um corpo 
doente.

D’ahi vem a necessidade de uma 
restauração. Certamente não teem fal
tado homens nas diversas Ordens que 
hão querido curar estas feridas, e que 
por sua própria inspiração, com louvá
vel zelo, se tsem esforçado em resta
belecer essas Ordens no seu estado pri
mitivo. Mas os Menores, ainda que 
muito seja o ardor de seus desejos, 
difficilmente poderão, ou antes impos
sível lhes será attingir este fim, por
que entre seus membros se deplora a 
ausência d’um accordo completo.

Em realidade, o prefeito da Ordem 
não tem sobre todas essas famílias reli
giosas um poder completo e absoluto; 
certas regras especiaes permittem re
pudiar seus actos e suas ordens, e este 
estado de cousas dá evidentemente um 

pretexto para a resistência áquelles 
que não quizerem submetter-se.

Da mais, as diversas associações, 
embora reunidas n’uma só ordem e 
constituindo em certo modo um todo, 
occupam comtudo províncias particula
res, teem residências e noviciados dif- 
ferentes. Resulta d'aqui que cada ramo 
obra segundo se ia proprios interessei, 
fazendo-os prevalecer aos da corpora
ção inteira, não obstante esta situação 
constituir um obstáculo para os grandes 
interesses communs. Em fim, desne
cessário é recordar as controvérsias e 
os desaccordos que hão originado fre
quentemente a variedade dos grupos, 
a diversidade dos estados, dos traba
lhos. Deixando subsistir as mesmas 
causas, podem ellas renovar diaria
mente as mesmas diffieuldades. Que 
haverá de mais funesto que a discórdia? 
Desde que ella entra n’uma institui
ção, ahi destroe as fontes da vida e 
leva á ruina ainda as mais florescentes 
associações.

E’ pois necessário fortifiear e con
solidar a ordem dos Frades Menores, 
obviando á dispersão do sues forças. 
Esta necessidade tanto mais se faz 
sentir quanto a corrente do século é 
em favor dos caracteres e dos costu
mes populares; e não se deve esperar 
pouco d’uma associação d’homons reli
giosos, popular na sua origem, no seu 
proceder e nas suas instituições. Effecti- 
vamonte, os homens considerados como 
populares podem muito mais facilmente 
dar se e applicar-se, pela sua activida- 
de e trabalho, á salvação das massas 
populares. Ora Nós sabemos que os 
Frades Menores aproveitarão certa 
mente com ardor e efficncia esta oc- 
casião que se lhes offerece de presta
rem os maiores serviços, se as cir- 
cumstancias, como convém, os encon
trarem fortes, bem organizados, bem 
dispostos.

Emquanto dedicávamos a esta ma
téria as Nossas mais sérias meditações, 
pensávamos ao mesmo tempo nos Nos
sos antecessores, que costumavam, sem
pre que era necessário, e d’um modo 
adaptado ás circumstancias, vir em au
xilio da communidade dos discípulos 
de S. Francisco assegurando lhe a exis
tência, ou desenvolvendo a sua pros
peridade. As mesmas intenções se en
contram em Nós acompanhadas da mes
ma benevolencia e do mesmo zslo. Não 
é só a consciência do Nosso ministério 
que a isto Nos convida, mas ainda as 
causas acima ennunciadas. Ora a epo- 
cha em que vivemos parece-nos recla
mar abselutamente que a Ordsm volte 
á sua primeira unidade, á sua primei
ra união organica. D’este modo, afas
tando toda a èausa de dissidência e de 
discussão, todas as vontades se ligarão 
entre si pela auctoridade e direcção 

d’um só chefe, e por consequência a 
Ordem retomará a forma constitutiva 
que o seu fundador e legislador tinha 
em vista.

Dois pontos nos prenderam a atten- 
Ção, dignos em verdade de considera
ção, mas que aliás não pedem ser as
saz graves para, de qualquer modo, pôr 
obstáculos ao Nosso designio, a saber: 
a necessidade d’abolir os privilégios 
de certas collectividades e a de submet- 
ter uniformemente todos os Frades 
Menores de que se trata, estejam on
de estiverem, ás regras d’uma só dis
ciplina. Sem duvida estes privilégios 
foram convenientes e fecundos, na epo- 
cha em que foram solicitados, mas ten
do mudado os tempos, estão agora tão 
longe de servir d’auxilio para a obser
vância da regra, que antes parecem 
embaraçal-a. Do mesmo moflo, impor 
uma regra unica a todas as commuui- 
dades teria sido medida incommoda e 
intempestiva, emquanto as differentes 
associações de Frades Menores estives
sem separadas por considerabilíssimas 
differenças de disciplina, interior; mas 
essas differenças hojé são quasi insen
síveis.

Ainda assim, lembrando-nos das tra
dições e US98 da Nossos predecessores 
e attenta a especial importância da ma
téria, pedimos a luz do conselho e a 
prudência do julgamento áquelles piin- 
cipalmente que estavam em condições 
de julgar da questão com competência. 
Em primeiro logar, quando em 1895 
os representantes de toda a Ordem dos 
Frades Menores se reuniram em con
gresso em Assis—congresso a que pre
sidiu, delegado por Nós, o Cardeal da 
Santa Egreja Romana Egidío Maun, 
de feliz memória—ordenamos que cada 
representante fosse interrogado no con
gresso e desse o seu parecer sobre a 
ideia de reunir em uma só todas as fa
mílias de S. Francisco. A maioria pro
nunciou-se pela união. Alguns membros 
d’este congresso, pelo mesmo congj’es- 
so escolhidos, occuparam-se mesmo da 
redigir uma constituição que, se a Sé 
apostólica sanccionasse a fusão, devia 
ser commum a todos. Além d’isto, os 
Cardeaes da santa Egreja romana per
tencentes á Sagrada Congregação dos 
Bispos e Regulares, que juntameníe 
com os Cardeaes da Sagrada Congre
gação da Propagação da Fé Nos haviam 
vivamente approvado no decurso de to
das estas negociações, examinaram com 
muita attenção as actas do congresso 
d’Assis e todos os argumentos alloga- 
dos. Revendo e corrigindo, como lhes 
pareceu conveniente, a regra recente- 
monte elaborada, declararam reclamar, 
p >r sua própria conta, que a Ordem, 
desembaraçada de t >da a distineçã > de 
fimilias, fosse reconstituída roguUrmm- 
te na unidade. Reconhecemos pois, 



2óO 0 PROGRESSO CATHOLICO XIX ANNO

Bem nenhuma duvida, que esta reunião 
era cousa expediente e utíl, e que con
cordava tanto com o intuito do seu san
tíssimo fundador como com a vontade 
divina.

Por tanto, por Nossa a^ctondade 
apostólica, e por meio (Testa carta, de
claramos a Ordem dos Frades Menores, 
até sgors dividida em dívere&s associa
ções, reconduzida á unidade e á plena 
e perfeita com m unidade de vida, e nâo 
constituindo senão um único corpo, sem 
nenhuma diêtincção de famílias.

I. —Os nomes «TUbservantines, Re
formados, Descalços, Frades d’Aican- 
tars, Recoliectos, deixam d’existir. A 
Ordem será chamada Ordem dos Fra
des Menores, sem outros qualificati
vos, segundo a institivção de seu Pae 
S. Francisco. Será dirigida por um só 
geral. Obedecerá á mesma regra. Será 
regida pela mesma administração, con- 
formemente com as recentes institui
ções que deverão ser observadas em 
todos os logares com a maior constân
cia e fidelidade.

II. —Todos os estatutos, privilégios 
ou direitos espeoiaes de que as commu- 
nidades particulares usavam e fruíam 
individualmente, e n’uma palavra todas 
as particularidades tendentes à produ
zir, de qualquer modo, uma diffirença 
ou uma distincção entre essas commu- 
nidades, ficam abolidos, salvos os direi
tos e privilégios relativos a terceiras 
pessoas. Estes últimos, como a justiça 
e a equidade pedem, são confirmados e 
ractifuados.

III. —Todos os religiosos da Ordem 
terão o mesmo vestuário e o mesmo as
pecto exterior.

IV. —Para o governo de toda a Or
dem não haverá senão um ministro ge
ral, um só procurador, um só secreta
rio e um só curador das honras a pres
tar aos santos.

V. —Todos os que desde agora to
marem regularmente o habito dos Fra
des Menores, todos os que pronun
ciarem seus votos solemncs, ficsm por 
isso mesmo submettidcs ás novas cons
tituições e a todos os deveres que del
ias derivam. Se algum recusar submet- 
ter-se a estas constituições, proh.bido 
lhe é usar o habito religioso, fazer sua 
profissão religiosa e pronunciar os votos.

VI. —Se alguma provincia se não 
submetter a estes preceitos e regras, 
renbum noviciado poderá n’ella ser es
tabelecido e ninguém n’ella fará a sua 
profissão religiosa.

VII. — Será permittido, em cada 
provincia, consagrar especiaímente uma 
ou duas casas aos religiosos que quize- 
rem adquirir maia alta perfeição e en
tregar-se á vida chamada contemplati
va. As casas à’este genero deverão ser 
regidas regularmente pelas nova* cons
tituições.

VIII. —Se alguns religiosos, depois 
de pronunciarem seus votos solemnes, 
recusarem por justos motivos acooitar 
a disciplina instituída por esta Carta, 
poderão, com annuencia o segundo as 
instrucções do seu Bispo, ratirar-se pa
ra determinadas casas da sua Ordem.

IX. - O direito de alterar os limí 
ies das províncias, cu do diminuir o 
numero «Testas, ee a nec- f - idade o exi
gir, pertencerá ao ministro geral con 
juacramente ccm oe definidoras geiaes, 
depois todav:& de haver pedido s 
opinião dos definidores das províncias 
de que se trate.

X. —Quando o ministra geral e os 
outros religiosos commi-iRÍonados até 
agora na administração ce toda a or
dem se houverem todos demittidf» dos 
seus cargos, queiemos Nós n’este ca
so que a nomeação do ncvo ministro 
geral dependa da Nossa austeridade. 
Os definidores geraes o tolos aquellss 
que exercem os cargos esuenciaes, or
dinariamente designados pela grande 
assembleia da Ordem, serão designados 
no caso presente pela Sagrada Congre
gação dos Bispos e ReguLros, depois 
de previamente ae haver pedido a 
opinião d’aquelles que actualmente 
exercem as funcçõss de definidores ge
raes. Entretanto, o ministro geral e os 
definidores geraes continuarão, cada 
um em seu logar, a exercer proviso
riamente o seu cargo.

O Nosso coração rejubda de que a 
Nossa piedade e antiga devoção para 
com o bemaventurado Francisco po- 
dessem, graças á Providencia, encar
nar se n’um monumento duradouro; e 
rendemos á bondade divina especiaes 
acçÕes de graças, por ter querido re
servar para o termo da N ssa velhice 
esta consolação á intensidade de Nos
sos desejos. Com plena esperança ex- 
hortamos e convidamos tc-dos os Fra
des Menores a mostrarem se fieis aos 
exemplos do seu grande fundador e a 
tirarem d’estas mesmas medidas, que 
Nós decretamos para bem commum, 
incitamento ao ardor do siu zelo e ao 
seu amor da virtude. Caminhem digna
mente «nas vias da vocação a que fo 
ram chamados, com toda a humildado, 
mansidão e paciencio, supportando-se 
uns aos outros com caridade, solícitos 
em conservarem a unidade d’espirito 
no luço da paz». (Ephes. IV, l 3.)

Decretamos que esta Curta, com 
tudo que ella contém, ni,o possa em 
tempo algum ser infirmada ou criticfc- 
da por causa de suppreasâc ou d’icter- 
polação, ou por falta d’iutenção da 
Nossa parte, ou por qualquer outra 
falta que seja; mas que é e será sem
pre valida em toda a sua força e de
verá ser inviolavelmante tb>ei vada por 
toda a pessoa, de qualquer dignidade 
ou proeminência que seja, na thooria 

e na pratica. Declaramos vão e nullo 
tudo quanto lhe poasa ser accrescenta- 
do para a invalidar, sciente ou incon
scientemente, por quem quer que seja, 
em virtude seja de que auctoridade ou 
pretexto for;—não obstante todas as 
dispusiçõís contrarias, mesmo aa que 
fosaem dignas de menção especial; 
disposições ás quaes, pela plenitude do 
N isso poder, de sciencia certa e por 
Nrsso proprio impulso, tanto quanto é 
indicacm pelo que precede, derogamos 
e declaramos derogada».

Queremos que os exemplares, mes
mo impressos, d’esta Carta, quando as- 
signa-J.os pelo punho do Nosso notário 
e EeRaãos com o Ncsso sello por pes
soa constituída em auctoridade ecele- 
siaatica £>çam fé da Nossa vontade co
mo se presente fosso a própria Carta.

Ninguém ouse pois infringir está 
pagina da Nossa Constituição, Eobre al
gum ponto oe regulamentação, d’uuião, 
de limitação, de derogação, nem em 
cousa alguma do qafc exprime a Nosea 
vontade, e ninguém tenha a temerida
de d'isto contrariar. — Se alguém se 
permittir inf ingil o, saiba que incorre 
na indignação do Deus todo pode
roso e dos bemaventurados apostoles 
Pedio e Paulo.

Dada e.n Roma, junto de S. Pe
dro, no quarto dia das Nonas d’outu- 
bro, do «nno da Encarneção do Senhor 
de mil oito centos noventa e sete, vi- 
gessimo do Nosso Pontificado.

C. Card. AIoisi-Masella, Pro Data- 
rius.

A. Card. Macohi
Visa

De Guria I. De Aquila e viceco- 
mitibus

Loco j* Pbumbi.
Reg. in Secret. Brevium

Cugnonius.

SECÇÃO critica”
Lourdes em presença

NA GRUTA

4.a Visita
"^Sembrae-Vos de mim, ó meu Deus, 

compadecei-Vos de mim. Aina, ó 
meu coração, ama Deus e ten irmão, 
ama. Oh! meu Deus, oh! meu Jesus, 
dae-me Vossa estimável graça pela Vos
sa util e amavel cruz. Siiu. A cruz do 
meu Senhor está commigo. O’ cruz da 
minha pobre alma, sede a minha salva
ção. E, salve! ó cruz do meu coração, 
sede a minha salvaguarda. Livrae-me, 
ó Jesus, ó Maria, das tentações do ini
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migo maligno, dos pensamentos maus, 
distracções impertinentes, escrúpulos, 
tristezas, precipitações e occasiões pró
ximas de peccar...

Pelas necessidades espirituaes e tem- 
poraes da Egreja, do nosso reino e de 
todos nós habitantes de minhas duas 
freguezias; extirpação das heresias e 
scismas; augmento da fé, paz e trium- 
pho da santa Egreja, saúde, conserva
ção e prosperidade do nosso Pontifice 
Leão XIII; do nosso Prelado, Bispo 
do Funchal e suas dioceses de um e 
ontro, dr. Padre Meirelles, Padre José 
Ricardo, Bello de Carvalho, dos Padres 
Francisco Grainha e Joaquim Conten
te, fallecidos; Padres Antonio Moreira 
Gomes, vigário de Camara de Lobos, 
arcipreste da Pesqueira, minhas irmãs 
Maria e Anna, meu primo cora mu
lher e filho, filho d’Albino boticário, 
Monteiros, de Granjinha, este, aquelle, 
fallecidos; reitor d’Arcos, Padre Auré
lio Agostinho, mulheres encommendíi 
das a minhas orações, e por todos os 
meus superiores, parentes, amigos, ini
migos e bemfeitores, vivos e fallecidos.

Livrae-me também da soberba, ar- 
rogancia, orgulho, vaidade, ambição, 
cubiça e avareza: da luxuria contra a 
minha castidade do corpo e da alma; 
hypocrisia, de gostar de agradar' mais 
ás pessoas que a Deus, de vêr e ser 
visto, palpar, ouvir, cheirar; da ira 
contra minha paciência, do mau cora
ção, mau humor, vingança, má dedi
cação, do mau amor, da gula contra 
temperança, da inveja contra minha 
caridade, ou esmola de rogar a Deus 
por vivos e defunctos, ensinar os igno
rantes, consolar os tristes, — emendar 
meus erros, pelo menos, perdoar as in
jurias e soffrer com paciência fraque
zas humanas e frivolidades; e da pre
guiça de trabalhar e servir a Deus, 
amar e santificar Deus, conhecer bem 
o meu nada, fazer-me santo e aben
çoado só por Deus, mas que não traga 
dia grande nem pequeno de jejum, ambi
cionando especialmente o logar de re
frigeração, luz e paz, tudo por Jesus 
Christo, como Christo e com Sua união. 
Somos peccadores, e por natureza pec- 
cantes: sêde-me, ó bom Deus, propicio. 
Ai! de mira. Sou padre ha 29 annos! 
E que tenho eu feito de meritorio e 
digno?! Perdão! O nosso bom Deus 
tem-me dado saude. Gratias. Sim. O 
individualismo é bom; mas o socialismo 
também não é de todo mau. Sim, é 
muito bom que um padre trabalhe, mas 
nao parece razoavel que uns parochia- 
nos se revoltem contra seu parocho e 
se desannexem, por este nao fazer mais 
do que póde. A sequencia é não serem 
ainda freguezia e armarem os meios de 
o padre se desgostar, desmoralisarem-se 
todos e nada edificarem.

Com 22,^230 réis de côngrua paro- 

chial era cada um anno, ha 29 annos 
cora intermittentes, e sem fallar nos 
deveres parochiaes e civis, mas nada 
moralisando e nada edificando, está 
contra o espirito, cada vez mais, o 
mundo, e o demonio, e a carne. Edu
cações fáceis é o que mais se vê. Qua
tro milhões d’analphabetos era Portu
gal é uma grande maioria! Se uma tal 
maioria está bem contra um milhão que 
bem sabe, estamos nós perdidos!... e 
com elles. Oh! que bellos professores 
que nós temos era Portugal; a culpa 
não é d’elles. Em fim, um sr. padre, 
hoje, ainda o mais respeitável, é um 
papão, e nada mais para muita gente. 
Desgraçados tempos ! Foi assim que os 
frades lá foram supprimidos no termo 
da minha freguezia ou freguezias; vie
ram benedictinos de Guimarães, como 
diz a chronica: eram sacas de carvão, 
formigões, etc.; vieram bernardos. . .; 
como deram cabo de todos, ficamos 
sem fratres, irmãos! Maus irmãos e 
maus paes, isto é, paires é o que nós 
cá temos, dizem os livres. Padres tres 
por nove ruas, dizem por lá; mas não 
querem morrer sem padre nem tampou
co ser enterrados sem o padre! como 
ainda muitos dizem. Ouvindo eu dizer 
ao professor aposentado na minha fre
guezia: Excedente soberano haveria de 
ser Leão XII1, se acaso não fôra Papa! 
isto é, padre, fico horrorisado. Não se 
póde ser Papi e bom estadista!! Quem 
não tem defeito algum põe-se-lhe, di
zem; porém os padres não acabam em 
Portugal, como acabaram os frades.

Eu coni 22 ?230 réis, e o mais que 
vós nunca sabereis, pedreirada infer
nal, venho aqui, leio, enredo!... Pa
dres sempre ha de haver, embora po
bres; o peor é para os que não estão 
mais ricos.

Expulsaram de Portugal os frades, 
porque se dizia que sustentavam a man- 
driice; hoje pede-se muito e mais, rou
ba-se, finalmonte, não se paga bem o 
que ou a quem se deve.

Aquellas pessoas que não vão á missa 
dizem-se as mais honradas!! que pes
soas ha também que vão á missa e não 
dão algum resultado também. Con
tentam-se as freguezias já tão sómente 
com ter parocho, embora não diga missa 
por doença, ou por qualquer outro mo
tivo. Até se contentam já com o não 
haver padres! E’ o luxo, esse maldito 
e desgraçado luxo, que põe o brio na 
roupa, o qual domina tudo!!!

Se a matriarcha santa e bellissima 
Thereza de Jesus em presença de um 
vaso que havia contido as sagradas for
mulas ficava arrebatadíssima: não de
vemos nós aqui também romper era 
sublimes extasis, onde as divinas plan
tas da Virgem Mãe de nosso Deus 
pousaram e se firmaram?!... Mas não, 
de modo algum, debalde ou em vão... 

Tantos mil encantos n’este sagrado re
cinto ! sejam-me penhor da minha eter
na vida, ó Virgem-Mãe santíssima, e 
na hora da minha inevitável morte re
cebei o meu espirito. In pace.. .

A. S. F.

Voltarão os frades?
Tudo contra:

O* privilegio*.

os inimigos das ordens reli- 
giosas: que «estas não deveriam 

subsistir, porque tinham muitos privi
légios, o que era contrario aos princí
pios da egualdade e da liberdade bem 
entendida.»

Dizem mais; que «os privilégios não 
devem existir, por que são odiosos; por 
que são contrários á nossa lei funda
mental e são contrários ás modernas 
ideias».

Tudo isso é verdade. No emtanto, 
diremos, que as ordens religiosas po
deriam subsistir, ainda que não gosas- 
sem dos privilégios, de que tanto faliam 
os seus inimigos e ainda que não gosas- 
sera d’outros privilégios, que tivessem 
tido ou que podessem vir a ter.

Nos paizes, verdadeiramente livres, 
existem taes institutos e os seus mem
bros vivem, como simples cidadãos, 
sujeitos ás leis geraes do paiz. São, 
por tanto, independentes. Não ha pre
textos, para se dissolverem taes in
stitutos, que se conservam, sem que 
ninguém incommode os seus associados, 
a não ser por um caso muito acciden- 
tal e quasi sempre transitório.

*
Falla-se contra os privilégios das 

ordens religiosas e não se falia contra 
os privilégios, de que estão gosando 
muitos indivíduos, que exercem cargos 
públicos ou que se arvoram em senho
res feudaes ou em influentes politicos, 
tendo-se na conta de homens eminen
tes, benemeritos cidadãos e escriptores 
públicos de alta importância.

Gosam de privilégios o chefe supremo 
da Nação e sua família; os ministros e 
os conselheiros de estado; os pares do 
Reino e os Deputados; os Magistrados 
das diversas classes e cathegorias e 
muitos outros indivíduos.

Também d’elles gosam muitas asso
ciações com fins commerciaes, artísti
cos, industriaes ou recreativos. Inclusi- 
vamente gosam de privilégios alguns 
jornalistas era reuniões litterarias, em 
audiências, em certos julgamentos, e 
em banquetes e n’outras^ccasiões, em 
que é mister, que «se veja representa
da a imprensa.»

*



252 0 PROGRESSO CATHOLICÔ xix

Em quanto aos primeiros indivíduos, 
ha quem diga, que os privilégios não 
são d’elles, mas são inherentes aos car
gos, que elles exercem. Com tudo, 
não são os cargos os que gosam dos 
privilégios, mas sim os indivíduos, que 
exercem os mesmos cargos. Se as
sim não fora, deveriam os privilegia
dos ter essas regalias, unicamente quan
do estão em exercício. E isso nem sem
pre acontece.
* Os individuos das outras classes, de 
que já fallámos, bem como os membros 
das associações, a que nos referimos, 
podem dizer, que não são elles os que 
gosam de taes privilégios, mas sim as 
mesmas associações, consideradas como 
corpos collectivos, e não como indivi
duos, considerados singularmente.

E, guardadas as devidas differenças, 
o mesmo se poderá dizer dos jornalis
tas.

Pois nós também diremos, que a 
uma corporação religiosa poderia ter 
sido conferido um privilegio, mas que 
esse favor era commum á corporação 
respectiva, considerada unida; e não 
era favor, de que podesse gosar cada 
membro, senão em relaçã o ao cargo, 
que exercia.

As associações leigas, de que faltá
mos, sào puramente particulares. E, no 
emtanto, gosam de privilégios. Mas diz- 
se, que as associações religiosas também 
o eram e que, por isso, não deviam 
gosal-os !

Ora essas associações eram particu
lares ou eram officiaes. Se eram offi- 
ciaes, não admirava que gosassem de 
alguns privilégios. Se eram particula
res, com que direito o governo as dis
solveu?

E com que direito deitou a mão aos 
bens d’essas associações e dispoz del
ias, como coisa do proprio governo ?

Parece-nos isto um dilemma, a que 
não será facil responder, senão sophys- 
ticamente ou com argumentos grossei- 
ramente chistosos 1

De modo que os frades, na opinião 
de seus inimigos, gosando de privilé
gios, commettiam um crime, por que 
os mosteiros eram associações particu
lares. Para a sua extincção, não eram 
considerados como taes, mas sim of- 
ficialmente e tanto que o governo, quan
do annuncia a venda de quaesquer bens, 
pertencentes a corporações religiosas, 
chama-lhes: Bens nacionaes! Que in- 
coherencia.’

*
E quaes er;.m, entre nós, as crdens 

religiosas, a que taes privilégios foram 
concedidos ? Er; m unicamente algumas 
d;.s corporações monachaes.

Tinham pri^h gios alguns mosteiros 
de Conegos regr; ntes, especiahm nte o 
de Santa Cruz de Coimbra; o de Ti- 
bães, nos subuf os dc Braga; o de 

Grijó; os Bentos; os Bernardos, espe
cialmente os de Alcobaça e ainda ou
tros, que não chegavam a muitas de
zenas.

*•
Tratemos, porém, de expor algumas 

considerações a respeito dos privilé
gios, de que podiam gosar os Frades.

E, em que consistiam esses privilé
gios ?

Não passavam de umas pequenas 
formalidades em occasiões de visitas 
regias, ou quando os Frades procura
vam o chefe supremo do estado; ou nas 
occasiões de festividades; ou no direito 
de exemptarem do serviço militar um 
creado qualquer ou no de acoutarem os 
foragidos por crimes de pouca impor
tância, ou n’outras coisas, que não de
veriam metter medo a ninguém.

Havia mosteiros que tinham o direito 
de apresentarem os parochos de algu
mas egrejas. Esse privilegio nào era 
tão odioso, como parecia se se attender 
á sua origem e se se attender, a que a 
esse direito andavam annexos, além de 
outras, as obrigações de conservarem e 
de reedificarem os respectivos templos 
e a sustentação de suas fabricas.

Eguaes privilégios e obrigações ti
nham muitas commendas, especialmen
te a de Aviz.

Idênticos privilégios, e alguns muito 
mais odiosos, tinham muitas famílias 
distinctas e muitos individuos, que exer
ciam cargos gratuitos, segundo as leis 
de então. E, segundo hoje as leis per- 
mittern, ainda tem privilégios muitos 
funccionarios, que estão isentos de ser
virem certos cargos, de receberem abo
letados, de pegarem em armas; que 
podem usar do porte de armas prohibi- 
das, e gosar de outras vantagens, que 
sào bem conhecidas e que longo seria 
ennumerar.

-£
Agora diremos nós ;.os inimigos dos 

Frades:
Vós achaes odiosos os privilégios, de 

que podiam gosar alguns mosteiros 
(não todos os conventos), mas não vos 
lembraes ou não sabeis dos muitos en
cargos, inherentes a esses privilégios.

Não vos lembraes das grandes des- 
pezas e incoramodos, a que muitos 
d’esses mosteiros estavam sujeitos, com 
hospedagens a pessoas de famílias 
reaes, a ministros, a embaixadores, a 
altos funccionarios, a visitantes e espe
cialmente a tropas em occasiões de 
guerra ou de passagens de. forças mili
tares.

E, n’esta parte, sirva de exemplo o 
que, nas invasões francezas, soffreu o 
mosteiro de Alcobaça, onde grandes 
forças militares estiveram aquarteladas 
por muitas vezes e por muito tempo.

Pode-se também dizer, que, outFora, 
<s mosteiros e os conventos eram hos

pedarias gratuitas, onde muitos passa
geiros eram tratados em conformidade 
com as suas posições.

Também não vos lembraes dos em
préstimos forçados, em occasiões de 
guerras e de crises fazendarias do nos
so paiz. E taes empréstimos nunca ou 
muito poucas vezes se pagavam.

Não vos lembraes dos encargos e 
. despezas com aulas, com sustento de 

alumnos pobres, com os collegios, com 
os subsidios para fabricas de algumas 
egrejas, com hospitaes e outros institu
tos, e com as muitas esmolas . dadas ás 
portarias dos mosteiros ou mandadas a 
muitas farailias envergonhadas ! !

*
E por quem eram concedidos esses 

privilégios ?
De certo, que eram por os monar- 

chas, assim como hoje são concedidos 
pelo chefe supremo da Nação, os títu
los, as cartas de conselho, muitas dis- 
tincções e muitas commendas, apesar de 
tanto se apregoar egualdade e de tanto 
se fallar em democracia.

Ora, se os nossos antigos monarchas 
concediam alguns privilégios a certos 
mosteiros, assim como concediam al
guns favores a outros conventos, eram 
esses privilégios uma consideração, 
quando não eram uma recompensa pelos 
serviços, que os habitantes dos mostei
ros haviam prestado ou estavam pres
tando ao paiz, especialmente á instru- 
cção. E dizemos, á instrucção, por que 
entre nós foram os mosteiros os primei
ros lyceus e institutos de aulas secun
darias.

E, apesar de tanto se fallar contra 
os frades bernardas e de se gracejar 
muito das bernardices e especialmente 
das dos frades de Alcobaça, diremos, 
que, antes de El-Rei D. Diniz fundar 
a Universidade, já estes frades haviam 
fundado no seu mosteiro um curso de 
aulas superiores e outro de aulas se
cundarias, em conformidade com as 
ideias da epocha e do desenvolvimento 
intellectual dos eruditos de então.

Essas aulas eram tão regulares, como 
se ofíiuiaes se considerassem e foram 
tomando incremento com o correr dos 
annos.

Essas aulas conservaram-se até á 
extincção das orde.is religiosas no nosso 
paiz.

E o que succelia, com as aulas no 
mosteiro de Alcobaça e nos outros mos
teiros da mesma ordem, succedia nas 
outras casas religiosas, guardadas as 
differenças e proporções respectivas.

E a este respeito, ainda teremos oc- 
casião de fallar.

*
Continuando, porém, a fallar de pri

vilégios, diremos que não eram elles 
tantos, que podessem metter medo aos 
fahoe amigos da liberdade.
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E, se os antigos monarchas, sob di
versas condicções e por justificados 
motivos, concediam alguns privilégios 
a alguns mosteiros ou a algumas or
dens religiosas, entendemos, que o snr.
D. Pedro, primeiro imperador do Bra
sil, abolindo, em Portugal, essas ordens 
e, portanto, os privilégios, de que eilas 
gosavam, offendeu a memória de todos 
ou de quasi todos os seus antepassados 
ou a teve em muito pouco respeito e em 
nenhuma consideração 1

E d’esta matéria ainda fallaremos em 
oceasião opportuna.

*
Os inimigos das ordens religiosas, os 

que faliam contra os privilégios em ge
ral, são também os que faliam contra 
a velha fidalguia e q.ue pregam demo
cracia e egualdade em toda a parte, 
por todos os modos e a toda a gente.

E, apezar d’isso, esses individuos de
sejariam obter e gosar de privilégios 
em maior numero e de mais importân
cia do que os antigos senhores feudaes. 

E tem mais orgulho do que estes e 
tratam os, que reputam seus inferiores, 
com mais arrogancia, do que os antigos 
capitâes-móres.

Não querern, que ninguém se oppo- 
nha ás suas opiniões e, tratando a todos 
com desdem, escarnecem dos que, com 
justo fundamento, se podem orgulhar 
dos feitos dos seus antepassados.

E se, a esses democratas alguém lem
brar, que a descendencia d’elles é 
humilde, todos se escandalisam, assim 
como tratam com desprezo os parentes, 
que não tem sido favorecidos da fortu
na ou não estão em posição elevada.

Se, porém, esses democratas tem al
guns parentes titulares ou em elevada 
posição, já procuram occasião de falla- 
rem d’elles, de terem com elles intimas 
relações, de frequentarem as casas d’el- 
les e de os acompanharem para toda a 
parte.

*
Entremos nas habitações d’esses de

mocratas e vêl os-hemos, muito bem re

clinados n’um sofá ou n’uma poltrona, 
fumando o seu bel.lo charuto, desde
nhando de tudo e de todos, mirando o 
seu jardim, tratando os creados despo
ticamente e recebendo os hospedes, 
com menos consideração, do que um 
general receberia um simples soldado.

*
E é tal o orgulho d’esses democratas, 

que, se mandam baptisar seus filhos, já 
não querem, que se lhes ponham nomes 
vulgares. Isso é fóssil. Isso é para 
gente do povo.

Para os filhos de taes democratas afi- 
dalgados, escolhem-se sempre nomes 
eguaes aos que tem ou tiveram altas 
personagens e as pessoas notáveis pelos 
seus feitos heroicos ou pelos seus ta
lentos.

E esses democratas deixam muitas 
vezes os appellidos mais vulgares dos 
seus antepassados, para adoptarem 
aquelles, que parecem mais recordar 
nobreza ou brazões de famílias dis- 
tinctas.
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Nilo poucos até usam de appellidos, 
que não lhes pertencem: usam de bra
sões, que nunca lhes poderiam perten
cer; gostam de comprar prédios, cujas 
portas estejam encimadas com alguns 
brasões e chegam a cobril-os de cre
pes, quando lhes morrem algumas pes
soas das famílias !

Censuram, que «os franciscanos deem 
reverendíssima uns aos outros,» como 
vulgarmente se diz. Mas elles, entre 
si, tratam-se com muitas excellencias, 
dao mutuamente dom ás esposas, ás 
filhas e ás irmãs; e envergonham-se de 
levarem um pequeno embrulho em suas 
mãos, quasi sempre enluvadas.

E, apesar de suas ideias democráti
cas, não querem educar seus filhos para 
artistas, para lavradores, para negocian
te ou para outras posições humildes.

Querem, que elles venham a ser altos 
funccionarios, magistrados, ministros, 
deputados, pares do Reino ou outras 
personagens, a que estejam inherentes 
quaesquer privilégios, pois, «para fidal
gos, basta que só elles o seiam»!

*
Eis aqui, pois, como, com raras ex- 

cepções, são os que faliam contra a 
fidalguia, contra as grandezas sociaes.

E, esses indivíduos, não regeitariam 
e quasi nunca regeitam, (se para isso 
tem ensejo e tem haveres), um titulo, 
uma carta de conselho, uma commenda, 
uma distincção qualquer.

E n’um templo, n’um tribunal, n’uma 
publica assembleia e n’uma corporação 
qualquer, todos querem ter logares mais 
commodos e occupar as maiores posi
ções.

* . .E, se os frades tinham privilégios, 
não se segue, que? por isso, houvessem 
de ser dissolvidas as suas corporações. 
Sem privilégios, vivem elles nos paizes 
livres, como dissemos e como vivera-m, 
em quanto vigorou a primeira Consti
tuição portugueza e ainda emquanto, 
pela primeira vez, esteve em vigor a 
Carta constitucional, mandada do Bra- 
zil pelo primeiro imperador d’aquella 
Nação.

*
Mas bastará já de fallar de privilé

gios.
Passaremos a outro capitulo.

Um catholico.

----—

A visita aos templos catholicos
, D3uius mw, doma s

orationia, vocabitur...

triste, tristíssimo bastante, a 
maneira fria e desprimorada, 

com que hoje em dia se visitam os 
templos catholicos.

Portugal, que desde o berço da mo- 
narchia foi sempre catholico, actual- 
mente está atravessando uma quadra 
d’atheismo e materialismo, (salvo al
gumas excepções bastante honrosas) 
d’atheismo que se reconhece pela en
trada, estada e sahida de muitos ca
tholicos honorários que para ahi andam 
ás dúzias, confessando-se pela Paschoa, 
sabe Deus como e assistindo ao Santo 
Sacrifício e outros Officios Divinos, co
mo todos veem e que depois de sahi- 
rem dos templos derramam pelas in- 
telligencias fracas suas ideias anti-ca- 
tholicas, mas que foram ensinadas por 
senhores que muitas vezes calçam lu
vas, para não alagarem os dedos na 
agua benta dos templos e só dobram 
um joelho por única condescendência 
para com Deus!

Triste quadro da sociedade!
Entremos n’um templo catholico, e 

examinemos com cuidado o respeito 
e homenagem prestada muitas vezes 
A’quelle Soberano Senhor, Creador dos 
Ceus e da Terra, Unico Deus Verda
deiro, Deus de puro amor, cuja pre
sença, n’Aquelle Sanctuario Augusto, é 
tão real como nos Céos.

Lá entra um curioso que procura 
distracção. Tanto lhe importa entrar 
pela esquerda como pela direita, por
que para elle ali não está Deus. Assim 
dizia o Santo rei David «Dixit insi- 
piens, in corde suo: non est Deus. (Ps. 
XIII I). Tomar agua benta? isso se
ria despreso para a sua pessoa. Depois 
dirige-se para qualquer altar; por 
muita condescendência algumas vezes 
dobra um só joelho e faz o signal de 
todo o christão, o persignar, como se 
enxotasse uma mosca que o ferisse 
na testa. Em seguida levanta-se para 
admirar nao sei o quê. . . talvez algu
ma paixão que domina aquella alma 
pervertida. E emquanto este entra, 
muitos outros passeiam pelo templo, 
como se essa casa, sómente d’oraç?io, 
fosse algum boulevard.

Nosso Senhor Jesus Christo dizia 
ha dois mil annos, que o povo o 
sabia sómente honrar com exteriorida
des, mas que seu coração estava longe 
d’Elle, (>S. Matt. c. AO7, y VIII), mui
to peor acontece hoje.

Esse Deus todo bondade e miseri
córdia, lembrando-se do peccado que 
sempre devia perseguir a humanidade, 
estabelece a Egreja com seus ministros, 
nomeia Pedro seu Vigário sobre a ter
ra, com poder d’atar e desatar, isto é, 
perdoar os peccados dos homens... 
quodcunque ligaveris super terram, erit 
ligatum et in coelis: etc... (S. Matt. 
c. XVI y XIX); e fica com esses mes
mos homens, n’esse Sacramento Au
gusto, para mais facilmente os poder 
visitar e alliviar suas dôres; mas é 
Justa mente n’esse lugar sagrado e pe

rante esse Tabernáculo Divino, que os 
homens menos o respeitara.

Santo Deus, como tudo isto é ina
creditável n’um paiz catholico!

E d’onde parte isto? Qual é a cau
sa d'este effeito?

Não ha effeito sem causa; o effeito 
está presente aos olhos do mundo ver
dadeiramente catholico, a causa vamos 
estudal-a.

A causa principal da descrença que 
reina por muita parte é a falta d’edu- 
cação religiosa ministrada ás creanças, 
nas escolas primarias e depois nòs col- 
legios superiores.

A primeira matéria, que em todas 
as escolas primarias deviam cs se
nhores professores ensinar ás creanças 
d’um e outro sexo era o catecismo, 
para que ellas podessem desde seus 
tenros annos conhecei* a Deus seu Su
premo Creador, Principio e Fim de 
todo o bem.

Mas já que nas escolas d'educação 
e ensino esse estudo é deficiente e 
muitas vezes automaticamente ensina
do, ainda existe um recurso para for
mar da mocidade christãos verdadei
ros, homens que para o futuro sejam 
moralisadores e que saibam renovar no 
espirito dos vindouros a crença dos 
seus antepassados.

Esse recurso são as Associações da 
Mocidade Catholica e associações con- 
generes.

Graças á iniciativa de bons espíritos 
catholicos, já hoje existem em muitas 
cidades de Portugal esses centros re
formadores, dirigidos por homens sa- 
biamente esclarecidos pelos princípios 
religiosos e pedagógicos, onde á rou
peta do Padre se allia o auxilio se
cular.

Lisboa, Braga, Porto, Guimarães e 
muitas outras cidades do continente, 
possuem essas casas, onde a par dos 
divertimentos proprios da edade juve
nil, essas creanças possam praticamen- 
te exercitar-se nos actos da moral reli
giosa e civil.

Ainda ha muitas cidades, nas quaes 
essas assoei ções não existem e entre 
ellas destaca-se uma diocese grande 
pelo numero de seus fieis, onde se po
diam estabelecer tres associações ca- 
tholicas, era beneficio da sua mocidade. 
Essa diocese é a d’Angra.

Açorianos! Uni-vos todos n’um laço 
fraternal e formae nas capitaes dos vos
sos tres districtos, tres associações ca- 
tholicas a exemplo de Lisboa a capital 
do reino, Braga e Porto, cidades catho- 
licas por excellencia e muitas outras.

E depois d’estabelecidos esses cen
tros reformadores da mocidade que a 
passos agigantados se vae corrompen
do pelo vicio e pela desmoralisação, 
vigiae attentos e vede se os vossos 
templos para o futuro não serão visi
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tados por verdadeiros fieis, jovens que 
mais tarde serão paes dignos d’esse 
nome.

Alerta! açorianos! Alerta!
Seja Angra a séde da diocese, o pri

meiro baluarte, que arvore a bandeira 
catholica a favor da mocidade.

Angra do Heroisnm. g. m.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
(Continuado dapug. 240)

CCXCVII

P. Pedro de Calatayud 
nra^bASCEU este famoso jesuita na Hes- 
J&H panha, na cidade de Calatayud, 
d’onde tomou o cognome. Por seu ca
rácter, trabalhos apostolicos, sabedoria 
e santidade, é com toda a razão con
tado entre os varões illustres da Com
panhia de Jesus, durante a primeira 
metade do século XVIII.

Era d’uma familia nobre e opulenta; 
mas voluntariamente renunciou o riso
nho futuro a que pelo seu nascimento, 
haveres avultados, talentos e dotes não 
vulgares podia aspirar, para se consa
grar perpetuamente, n’uma religião de 
austeridàde e obediência, ao serviço de 
Deus e á santificação do proximo.

Entrando na Ordem de Santo Igna- 
cio, Pedro de Calatayud logo começou 
a distinguir-se por sua applicação aos 
estudos e pela exacta observância dos 
deveres religiosos. Ainda noviço, já 
servia de modelo a todos os seus com
panheiros.

Segundo o costume do seu instituto, 
ensinou em vários collegios humanida
des, philosophia e theologia. Toda a 
sua vocação, porém, era para pregar 
o Evangelho aos povos. A conversão e 
salvação das almas era o seu ideal.

Alcançando licença dos seus supe
riores para se dedicar especialmente ás 
missões, o P. Calatayud percorreu as 
provincias de Hespanha espalhando a 
palavra de Deus, fazendo maravilhosas 
conversões; e para isto contribuia a sua 
palavra inspirada e o exemplo da sua 
vida penitente.

. Onde quer que entrasse o jesuita 
Calatayud entrava a paz e a miseri
córdia do ceu. Os povos veneravam-n’o 
como santo, escutavam-n’o como en 
viado do ceu e rendiam se contrictos 
e humilhados ante aquella eloquência 
apostólica, confirmada com o exemplo 
da sua vida santa.

Em toda a parte se admirava este 
novo apostolo, que o ceu predestinara 
para converter as almas.

O P. Calatayud também missionou | 
em Portugal, percorrendo as provincias 
do Alinho, Douro e Traz-os-Montes. 
Deu fructuosas missões em Braga, 
Vianna, Barcellos, Villa do Conde, 
Ponte do Lima, Arcos de Valle do 
Vez, Cóura, Monção, Caminha, Villa 
Nova de Cerveira, Valença, Villa Real, 
Murça, Moncorvo, Chaves, Castro Ver
de, Provezende e Guimarães.

No seu trajecto por todas as cidades 
e villas, este sabio e santo jesuita dava 
exercícios espirituaes segundo a regra 
do seu glorioso patriarcha. Em Braga 
teve algumas vezes por assistentes 600 
padres juntos; em outras partes, 400, 
500, etc.

A mais querida das suas devoções 
era ao Sagrado Coração de Jesus, que 
com zelo inexcedivel espalhou por toda 
a parte na Península.

Estando na villa de Provezende, 
adoeceu gravemente, extenuado pelas 
fadigas e penalidades d’um longo apos
tolado. Apenas restabelecido, regressou 
á Hespanha, sua patria.

A breve trecho, foram os jesuítas 
expulsos da Hespanha, por tramas da 
maçonaria, como succedeu em todos os 
paizes. Foi isto em 1767, sendo já o 
P. Calatayud de avançada edade. Par
tiu para a Italia com seus irmãos, obe
diente, submisso e resignado.

Sem nunca perder a paz inalterável 
d’uma consciência justa e a firme con
fiança em Deus, animava os seus com
panheiros na religião e no exilio.

Morreu este santo jesuita em Fonta- 
nelli (Italia), em 1773, na edade de 84 
annos. A sua morte foi tão edificante 
como tinha sido a sua vida.

Deixou o P. Calatayud varias obras 
sobre' assumptos espirituaes, que se 
acham vertidas em portuguez. São sin
gulares por sua clareza e precisão.

Possuo as suas Praticas, que são as 
conferencias ou sermões que elle pre
gou em Portugal; é uma obra perfeita 
por sua eloquência, solidez de doutrina 
e simplicidade.

Note-se, porém, que a eloquência do 
P. Calatayud não é essa eloquência 
palavrosa, balofa, abundante de rheto- 
rica... que pouco fructo produz; era 
uma eloquência verdadeiramente evan
gélica.

Já disse, e repito, que os seus es- 
criptos se singularisam por sua clare
za, precisão e simplicidade. São o es- 
tylo do bom missionário catholico.

CCXClV

P. Luiz Carnoli

Pouco se me offerece a dizer d’este 
religioso da Companhia de Jesus, não 
obstante ser um varão doutíssimo e 
gosar de grande reputação na sua Or

dem, na qual ensinou com louvor hu
manidades, rhetorica, philosophia e 
theologia.

Todos, ou quasi todos os jesuítas, 
são mestres consummados nas scien- 
cias. Todos teem um longo tirocínio 
no vasto campo da litteratura, e sobre
tudo na sciencia moral, tanto theorica 
como pratica. Em todos os seus estu
dos só visam á gloria de Deus e ao 
proveito espiritual do proximo.

O P. Luiz Carnoli foi, como todos 
os outros seus collegas, educado n’esta 
eschola, e porisso não admira que fosse 
um homem sabio e virtuoso, e muito 
mais sendo dotado d’um genio investi
gador e d’um talento extraordinário.

Nasceu em Bolonha (Italia), em 1618, 
e ahi falleceu em 1693.

E’ especialmente conhecido por al
gumas biographias que escreveu, par
ticularmente por uma Vida de iSanto 
Ignacio de Loyola.

Também exerceu dignamente a ora
tória sagrada e cultivou a poesia; não 
me consta, porém, que deixasse alguma 
coisa escripto sobre esta matéria.

(Continua).
Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SECÇÃO LITTERARIA
Milícia Christã

2.* PARTE
IV

A SantiMima Cruz

Arvore, que, bemdita, te levantas,
Na tarde mais horrenda,
Por forma '.al, que ao proprio sol espantas:
Para que o mundo entenda
Que muito mais, tu, luminosa vales;
Para sompre depois em estes valles.

Arvore, antes do tristes igaomiuias
O s:guo temeroso,
E’s hep de nobilíssimas Insígnias
Timbro o mais honroso;
Os monumentos encimas mais pulcros, 
E dá a paz e as honras nos sepulehros.

Assente n’um rochedo, largos mares
Dominas mag^tosa,
E no centro refulges dos altares
Tranquila e silenãosa
Sem palvras. porém, tão eloquente, 
Como do cai idade alta torrente.

N’este mundo presides os destinos
Dos venturosos crentes,
Que os preceitos seguindo vão divinos.
HumiLes e pacientes,
Despresaudo de fortos malfeitores 
Os con elhos, por vezos seductores.

Nos fizeram as mães, na tenra idade,
Na f.-. nte, boeca e peito
Este signal da cruz, por caridade
Do amo; de Deus effeitó,
Pois, a sombra da cruz, em vida e morte 
Esperavam p’ra nós a boa sorte.



256 0 PROGRESSO CATHOLICO XIX ANNO

Já na lofancia feliz nos amparaste, 
Nos deste luz e alento, 
E as sombras dos horrores afastaste 
Do nosso pensamento, 
Talisman, tn, de celestial encanto, 
O crime estorvas, e abres p»sso ao santo.

De virtudes divinas timbre eterno, 
E’s arma omnipotente 
Contra o poder diabolico do inferno, 
Que trama, se presente 
No ar a forma do lavaro divino, 
Que veio melhorar nosso destino.

Sois arvore da vida, que, regado 
Com o divino sangue, 
Não leccarão as iras do peccado, 
Ainda que se zangue 
O fero Satanaz, e venham iras 
Do reino dos furores e mentiras.

Sem vós, nem bendição, nem sacramentos 
Se dão aqui, na terra, 
Nem thaumaturgo nunca fez portentos 
Sem vós, onde se encerra 
Do divino poder o tal segredo, 
Amparo nosso e do descrente medo.

Em tentações, trabalhos e perigos 
A* vossa sombra iremos, 
Sem meio <io poder dos inimigos, 
Tranquillos, mui serenos. 
Se conhecemos a fraqueza nossa, 
Fiados imos na virtude vossa.

Signo de bendição o poderio, 
Abençoa meus paisos,' 
Pôe-me no coração amor e brio, 
Que noto ter escassos.
Que, na humildade andando, me levante, 
E muitas vezes, e milhor vos c nte.

Dk. José Rodrigues Cosgaya.

A’ IMPRENSA CATHOLICA
(AO ILLUSTRE POETA ALVES d’AlME1DA)

Salvó, citholica imprensa, 
Fanal que esparges a luz, 
Salvé, baluarte da Cruz, 
Da religião e da crença ’

Mostras da verdade a senda,
Não dás ao vicio guarida, 
Mas antes, de fronte erguida,
Lhe moves guerra tr. menda.

Por isso eternos louvores, 
Te dá a gente bondosa;
Prosegue, pois, corajosa 
Os teus difflceis labores.

Arranca ao vicio as entranhas
Na lucta nobre e sagrada;
Prosegue, proseguo ousada 
Da her’sia arrostando as sanhas.

Real Gollegio Padre Mendes Rosa.

ASPIRAÇÕES DE CRENTE
(inédita)

Não desejo, Senhor, essas grandezas, 
que só vaidade são.

Da possuir thesouros e riquezas
eu não tenho ambição.

Nome, digno de bronzao monumento, 
eu não quero, ó Smhor.

Não quero ser nas artes um portento; 
nem ter alto valor.

No certame dos gen:os, eu, vencido 
não lamento ficar.

E desejo também sempre no olvido 
os meus d>as passar.

Não apmndem as aves os seus cantos 
e, nos trinados seus, 

de Ti fallar com íntimos encantos 
parecem aos atlrus!

As ternas aves toda a naturezt 
de in«piração dotou.

E desejo louvar-Te o íque tristeza!) 
inspirado não seu I

Dâ-me, Senhor, a sonorosa Jyra, 
que sempre desejei.

Só a ella minha ahna sempre aspira 
e a Ti a votarei I

N’ella soltá'a, em dias de bonança, 
por Ti cantos de amor, 

porque em Ti só quer ter sua esperança 
o pobre trovador I

Hei-de a lyra tanger nos calmos dias.
E os raios e o trovão, 

lembrando o teu poder, roais harmonias, 
só por Ti lhe darão!

Hei-dc-a tanger, quando romper a aurora 
e quando o sol fulgir;

e, quando do arroio a voz sonora 
em noite amem ouvir.

Da minha lyra os cantos enviara 
á celeste mansão.

E o teu poder o amor sempre exaltara 
com pura devoção!

A minha alma, S nhor, sempre suspira 
por lua face vér I

E deseja nos sons de sacra lyra 
a Ti seu voo erguer!

Senhor I A lyra só do puro crente 
eu desojo empunhar.

Só para Te louvar constantemente, 
a quero dedilhar.

Também Te elevarei, ó Ser immeuso, 
meu pobre coração.

Acceda d’esto arnor o humilde incenso 
na celeste mansão!

E se um dia, no Céu, Tu escutasses 
ternos suspiros meus, 

talvez então a lyra me enviasses 
por um anjo dos teus.

Só um anjo dos teus me poderia 
ensinai a a tanger!

E, com elle, a celeste poesia 
eu podéra aprender!

E, se fôra afinada pelos dedos 
de um anjo teu, Senhor, 

me revelara os intimos segredes 
do teu intenso amor!

E então as maia celestes harmonias 
eu quizera envhr

a celeste mansão 1 — E poderias 
meus cantos despresar ?—

Quebrara então a lyra, onde terreno, 
profano, amor cantei.

Meu coração ficára onais sereno, 
seguindo a tua lei.

Mas que i mportam desejos ? Eu sou crente 
e querc-Te louv r!

E, apenas, pod rei na minha mente 
o t^u nome invocar.

Só Te póde cantar em sacra lyra 
um anjo teu, Senhor.

Para elevar-Te cantos, sempre aspira 
em vão o trovador I

Aveiro.
Rangel de Quadros.

IeCCÃO BIBLIOGRAPHICÁ
ecebemos a segunda caderneta do 

Catecismo de Perseverança, que 
o benemerito editor portuense, sr. An- 
tonio Dourado, está publicando. A pu- 
blicaçao continuar-se-ha a fazer regu
la rmen te. Esta nova edição vem au- 
guientada com algumas notas elucida
tivas, devidas á penna do revisor, que 
é um, erudito professor do Seminário 
do Porto.

Como se sabe, cada caderneta custa 
100 réis. O sr. Antonio Dourado ain
da recebe assignaturas e encarrega-se 
de fazer a cobrança pelo correio, de 
cinco em cinco cadernetas. Os assignan- 
tes pouco endinheirados podem, pois, 
adquirir aquella excellente edição sem 
grandes sacrifícios.

~~ secçWillustW"
Derrota de Demetrio

(Vid. pag. 247)
nossa gravura representa a der
rota que o rei Alexandre, alliado

com os judeus, infligiu ao exercito de 
Demetrio, na qual este foi morto, su
bindo Alexandre os degraus do throno 
de Syria, depois do que contrahiu ma
trimonio com Cieópatra, filha de Pto- 
lomeu, rei do Egypto.

*
-* *

S. Simão e S. Judas Thadeu
(Vid. pag. 2õ3)

Assegura Theodoreto que S. Simão 
fora da tribu da Zabulon ou de Ne- 
phtal, accrescentando Nicephor.o que o 
nosso santo fôra o esposo das bodas de 
Caná, ás quaes assistiram como convi
dados o Salvador e a Santissima Vir
gem operando n ellas, a rogos d’esta 
Senhora, o primeiro mi agre de conver
ter a agua em vinho. Este prodígio,
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obrado em seu favor fez tanta impres
são no noivo, que tudo deixou para se
guir a Jesus Christo, e por consenti
mento de sua esposa, a quem não dei
xava intacta, conservou perpetua vir
gindade no matrimonio, servindo de 
modelo a tantos grandes santos, que 
imitaram ao depois tào bello exemplo.

Desde que Simào se resolveu a dei
xar tudo para seguir a Jesus Christo, 
nào reconheceu a outro mestre: tào 
addicto a seu divino Salvador que nunca 
o perdeu de vista. Sempre attento a 
suas sublimes instrucções, perpetua 
testemunha de todas as suas maravi
lhas, sobresahiu muito depressa entre 
os demais discípulos; mas seu amor 
com especialidade á pessoa de Jesus 
Christo e o ardente zelo, que mostrava 
pela gloria de seu celestial mestre, o 
acreditaram bem cedo por um dos pri
meiros apostolos do Salvador.

S. Judas, por sobrenome Thadeu, 
duas palavras que significam nina mes
ma cousa, sendo a primeira hebrêa <e a 
segunda syriaca, querendo ambas dizer 
confissão; S. Judas foi irmào de S. 
Thyago o Menor, filho de Alpheu e de 
Maria, tào conhecida no Evangelho 
por seu affecto á pessoa de Jesus Chris
to. Ambos eram conhecidos como ir
mãos do Senhor, consoante ao costume 
de fallar dos judeus, porque eram pa
rentes mui chegados da Santíssima 
Virgem. S. Jeronymo chama também 
a S. Judas Lebbeu, que quer dizer,' 
homem sabio e generoso, por cujo dis- 
tinctivo nol-o faz egualmente conhecer 
o grego de S. Matheus.

S. Judas, segundo o martyrologio 
romano, foi levar o Evangelho á Meso- 
potamia, onde fez innumeraveis con
versões. S. Paulino affiança que tam
bém evangelisara na Lybia. Achando- 
se em uma d’estas duas províncias, 
nao contente de trabalhar tào feliz
mente na conversão dos gentios, quiz 
estender seu zelo a todos os fieis, diri
gindo-lhes aquella admiravel epistola 
que é a ultima das catholicas por nào 
ter sido endereçada a qualquer egreja 
em particular, mas a todas em geral.

Depois de haverem percorrido os 
dois santos apostolos Simào e Judas 
grandes e vastíssimos espaços pelo de
curso de quasi trinta annos, angmen- 
tando por toda a parte o rebanho de 
Jesus Christo com crescido numero de 
fieis, sentiram-se inspirados do céo 
para irem pregar a fé ao reino da Pér
sia. Ao entrarem n’elle, encontraram-se 
com um exercito commandado pelo ge
neral Baradach, que marchava contra 
os indios, a quem o rei da Pérsia havia 
declarado guerra. Logo que os santos 
entraram no acampamento, todos os de
mónios que fallavam antes pelo orgào 
dos adivinhos e dos magos, ensurdece
ram de repente sem darem já resposta 

alguma. Este repentino silencio causou 
extranheza e temor em todo o exercito; 
tendo consultado a este respeito com 
um famoso idolo, que distava algumas 
legoas do acampamento, respondeu que 
a presença dos estrangeiros Simào e 
Judas, apostolos de Jesus Christo, ha
via fechado a bocca aos deuses do im
pério, accrescentando que era tào for
midável seu poder, que nenhum d’estes 
se atrevia a apparecer em sua pre
sença.

Cora esta noticia todos os sacerdotes 
e adivinhos do exercito concorreram tu
multuosamente á tenda do general, pe
dindo em altos gritos a morte dos dois 
estrangeiros, ameaçando-o com uma re
volta geral se nào annuia. Baradach, 
homem cordato e circumspecto, nào 
queria andar com precipitaçào; mandou 
chamar os dois santos, fez-lhes varias 
perguntas, e ficou tào satisfeito com 
suas respostas, que os olhou com con
sideração e muito respeito, convidan- 
do-os para uma conferencia particular 
e reservada. N’ella lhe explicaram a 
santidade e q verdade da nossa religião; 
fizeram-lhe sentir as imposturas e em
bustes de todos aquelles encantadores, 
e egualmente a fraqueza e a imbecili
dade de todos os idolos; e para acaba
rem de o convencer, accrescentaram 
que convidasse aquelles adivinhos a pro
nunciarem-se sobre o resultado da guer
ra.. Responderam todos depois de have
rem consultado com o demonio que a 
guerra seria longa, perigosa e sangui
nolenta. Tomando entào os apostolos a 
palavra, e voltando-se para o general 
lhe disseram: «Agora conhecereis, se
nhor, a falsidade e a impostura de vos
sos oráculos. E’ tao falso o proposito 
d’estes vossos adivinhos, qu e amanhã a 
esta hora,em que vos estamos fallando, 
hão de chegar ao acampamento os em
baixadores dos indios e vos pedirão a 
paz com as condições que quizerdes im- 
pôr-lhes sem a minima resistência.» 
Todo o exercito esteve em impaciente 
expectação até ver o efteito da prophe- 
cia. Chegaram os embaixadores á hora 
aprazada, e concluiu-se a paz, como se 
quiz. A’ vista de tào maravilhoso suc- 
cesso, nào só se converteram o general, 
os ofíiciaes e a maior parte do exercito, 
mas informado o rei que estava em 
Babylonia, quiz ver os santos apostolos, 
e converteu-se elle e toda a familia real.

A este primeiro milagre seguiram-se 
outros, que contribuíram para a con
versão de quasi todo o reino, mediante 
as excursões que os nossos santos fizeram 
pelas principaes cidades e povoações. 
Sómente permaneceram obstinados os 
magos e sacerdotes dos idolos, os quaes 
pelo despeito de se verem esquecidos e 
desconsiderados, determinaram acabar 
com os dois santos apostolos. Levanta
ram contra elles o povo de uma cidade 

distante da côrte; ao tempo, em que os 
apostolos se dispunham para lhes an- 
nunciarem o Evangelho, arrojou-se so
bre elles o populacho, e arrastando a 
um deante de uma estatua do sol, e a 
outro diante de um idolo da lua, lhes 
mandaram ofierecer incenso a estas 
imaginarias divindades.

Mostraram os santos apostolos o 
horror que lhes causava tão execravel 
impiedade; no mesmo instante foram 
portanto condemnados á morte. S. Si- 
mão, consoante a tradição, foi serrado 
ao meio; e a S. Judas cortaram a ca
beça. Em virtude d’esta tradição pin
tam S. Simào com uma serra, e S. 
Judas com uma acha na mão, como 
symbolo do genero do martyrio que sof- 
freram.

Tardou pouco o Senhor em castigar 
sua gloriosa morte, pois diz-se que no 
mesmo instante se desencadeou uma 
horrível tempestade que deu em terra 
com os templos dos falsos deuses, fez 
em pedaços os idolos e ficaram sepul
tados nas rui nas todos os que tomaram 
parte n’ella.

Com o tempo foram levadas para 
Roma as relíquias dos santos martyres, 
venerando se parte d’ellas em Tolosa, 
e alguns ossos na egreja de Santo An
dré de Colonia e na dos Cartuxos.

SECÇÃO NECROLOGICA

No dia IO de setembro falleceu em 
Aveiro a ex."1* sr.a D. Maria Barbara 
Street Rangel de Quadros, natural de 
Lisboa, filha do desembargador, sr. 
José Luiz Rangel de Quadros, natural 
d’Aveiro, e da sr.a D. Catharina Street, 
irmã do sr. conde de Carnide, e prima 
e sogra do ex.m0 sr. José Reynaldo 
Rangel de Quadros, nosso distincto 
collaborador.

A’ familia enluctada, principalmente 
ao ex.,n0 sr. Rangel de Quadros, en
viamos sinceros pezames, e aos leito
res pedimos as suas orações por alma 
da virtuosa senhora fallecida.

RETBOSPECTO
Os protestantes no Minlio

lia dias os protestantes Casseis e 
companhia, de Gaya, tentaram fazer 
propaganda protestante em Caminha. 
O rev. Parocho d’esta localidade, que 
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é um Pastor zeloso e digno, sabedor de 
que os amigos da Reforma lhe queriam 
desgarrar as suas ovelhas, poz-seá frente 
do rebanho afim de evitar que elle se 
tresmalhasse.

A’ hora em que os satellites de Sa- 
tanaz deviam começar a arengar as 
suas deleterias doutrinas, o snr. dr. 
Felgueiras, á frente do povo de Cami
nha, invadiu a casa onde elles se acha
vam, não os deixaram fallar e escorra- 
çaram-n’os. O povo exasperou-se de tal 
fórma que a auctoridade teve de inter
vir afim de proteger a retirada dos 
evangélicos reformistas.

Em consequência d’esta heroica atti- 
tude, em que o brioso povo de Cami
nha mais uma vez mostrou as suas ar
raigadas crenças catholicas, os assala
riados cooperadores de Luthero, ven
do que o terreno era esteril, retiraram- 
se, ou por outra fugiram para Vianna 
do Castello.

E’ de esperar que o povo d’esta ci
dade siga o exemplo dos seus visinhos 
de Caminha, pois tem a força necessá
ria para mostrar a esses tartufos que 
o Minho é catholico, e como tal repelle 
a impia e falsa doutrina que elles ten
tam alli implantar.

Ao clero e ás auctoridades de Vianna 
compete a vigilância dos reformistas: 
aquelle para imitar o louvável procedi
mento do seu collega de Caminha e estas 
para evitarem a perturbação da or
dem.

An traiiNformaçõe* do «ocialHta
O Ulk, jornal satyrico de Berlim, 

publicou quatro desenhos que mostram 
as transformações do socialista alleinão 
desde 1877.

O primeiro representa em 1877 um 
companheiro em andrajos, de punho 
cerrado contra a sociedade burgueza. 
Em 1887, o companheiro, com traje 
menos esfarrapado e tendo na mão as 
obras de Engels e de Marx, arenga ao 
povo. Em 1897, apresenta-se como bom 
burguez e com um rendimento de 7:000 
marcos por anno. Um quarto desenho 
mostra-o em 1907, em traje de corte e 
tendo na mão um convite para um baile 
do paço.

A venerável Alaria ftalea
O Santo Padre, depois de favoravel 

parecer da Sagrada Congregação dos 
Ritos, dignou-se approvar a introducção 
da causa da serva de Deus Maria de 
Sales Chappius, da Ordem da Visitação. 
A este respeito tem-se feito notar a 
unidade da acção de Deus sobre a Or
dem da Visitação, á qual confiou a 
missão de propagar na terra a devoção 
do Sagrado Coração de Jesus, de que 
foi reveladora no século XVII a Beata 
Margarida Maria Alacoque, propaga- . 
dora no século XVII a Venerável Auna * 

Magdalena Rémuzat, e vulgarisadora 
no século XIX a Venerável Maria de 
Sales Chappuis.

lleroismo maternal
Em Nantes, no tempo da revolução 

franceza, quando governava esta cidade 
o tyranno e sanguinário Carré, orde
nou-se, para terminar mais depressa com 
os aristocratas e suspeitos, que estes 
fossem lançados ao Loire.

Umas mulheres foram visitar as pri 
sioneiras com o caridoso fira de cuidar-
lhes dos filhos para os poder livrar da 
morte.

Uma das captivas, vendo entre as 
mulheres que acabavam de chegar á
prisão para salvar as creanças uma pe
nhora cujo porte distincto indicava 
uma posição desafogada, pensou que 
seu filho teria melhor futuro sendo con
fiado antes a ella que a outra pessoa.

Tomou a creança nos braços e apre
sentou-a á tal senhora, dizendo-lho:

—Senhora, por piedade adoptae meu 
filho!

—Sim, respondeu ella, adopto-o, e 
educal-o-hei.

—Bemdita sejaes, disse a pobre mãe, 
ensinae-lhe a amar a Deus, a compade
cer-se de seu pae. Fallae-lhe de mira.. . 
de mim que vou morrer!

—Não lhe dê cuidado, replicou-lhe a 
senhora que havia promettido adoptar 
a creança, será feliz; sou rica, nada lhe 
faltará; ensinar-lhe-ei a amar e a servir 
a republica.

—De me o meu filho! dê-me o meu 
filho! exclamou a pobre mãe; a snr? 
quer perder a sua alma! Prefiro que 
elle morra commigo a levar o pensa
mento de que elle seria pervertido!

E com a auctoridade e a força d’uma 
mãe, tornou a pegar no filho, e no 
dia seguinte, apertando-o contra o seu 
coração, é submergida juntamente com 
elle nas aguas do Loire.

O leiga innocente
Havia uma pobre viuva que tinha 

um filho unico, que amava sobre tudo 
n’este mundo: o menino era tão inno
cente, tão bom, tão submisso, que todos 
o estimavam; mas ao mesmo tempo era 
tão rude a sua memória que era impos
sível poder-se ensinar lhe qualquercoisa.

Sua mãe pôl-o na escola, mas nada 
aprendeu; quiz mandal-o para um ofimio, 
mas succedeu outro tanto.

Então a sua pobre mãe encontrou 
consolação no seu confessor que era um 
respeitável religioso e supplicou-lhe in
tercedesse ao Prior do convento, afim 
de receber seu filho alli. Assim o fez 
o bom Padre e o rapaz foi admittido.

O religioso tratou de instruir o seu 
protegido na religião, cujas primeiras 
orações lhe havia ensinado sua pie
dosa mãe, mas nunca pôde fazer que

elle aprendesse de côr, nem se recor
dasse senão d’estas expressões da Fé, 
da Esperança e da Caridade:

—Creio em Deus, espero em Deus, 
amo a Deus!

Quando passou o anno de noviciado, 
determinaram que não fosse admittido 
na ordem por inepto; mas como era tão 
serviçal, doce e humilde, todos os reli
giosos o estimavam e vendo com ma
gna o desconsolo da sua pobre mãe, re
solveram tel-o no convento para traba- 
Iharna horta.

Depois de longas e penosas tarefas 
que lhe impunha o mister de hortelão, 
viam que elle, em vez de dormir e des- 
cançar, ia para a egreja, onde estava 
ajoelhado bastantes horas.

—Que fará elle alli? perguntavam os 
noviços. Elle que não sabe lêr, nem 
rezar nem comprehende o rito nem as 
orações da Egreja?

Cheios de curiosidade, occultaram-se 
um dia para vêr em que elle passava o 
tempo,e viram que não fazia mais que re
petir incessantemente com grande fer
vor:

—Creio em Deus, espero em Deus, 
amo a Deus!

Ao fim d’alguns aunos morreu o po
bre leigo com a mesma tranquillidade 
com que havia vivido, acharam-n’o morto 
no seu enxergão de palha, com o rosto 
sereno e as mãos cruzadas. Enterra- 
rara-n’o como um innocente, sem officio 
e sem que dobrassem os sinos. D’ahi a 
pouco não se conhecia o canto da terra 
em que estava encerrado o seu corpo 
senão pelas lagrimas com que o regava 
sua mãe.

Mas algum tempo depois notaram 
que havia nascido espontaneamente so
bre aquella sepultura uma formosa açu
cena; aproximaram-se e viram com as
sombro que as brancas folhas da flor 
tinham cada uma um lettreiro com ca
racteres de ouro, que dizia:

—Creio em Deus, espero em Deus, 
amo a Deus!

Cavaram a terra e viram que a açu
cena tinha sua raiz no coração Jo filho 
da pobre viuva.

O que prova que com a consciência 
e sem fé se perdem as almas, e com té 
e sem estudos se alcança o céo.

Singular coincidência
Em Tulle, França, deu-se um facto 

que commoveu aquelle povo.
O governador d’aquella localidade, 

João Baptista Valette. que prohibiu a 
procissão que todos os annos sahia em 
honra de S. João Baptista, falleceu re
pentinamente no dia em que se costu
mava fazer a festa aquelle santo. Este 
facto singular é attribuido a um castigo 
de Deus pela sua obstinação em não 
querer deixar honrar o santo, como era 
antigo costume na localidade.

Typ. Gatholica de José Fructuoso da Fooseca, rua da Picaria, 74—Porto


